ZONOGRAFIA DO MACIÇO HESPÉRNICO

O Maciço Hespérico constitui o núcleo fundamental de terrenos antigos (relativamente metamorfizados) da Península Ibérica. Ocupa a zona central e ocidental da Península e integra-se no soco hercínico europeu. É um grande horst, cujos blocos laterais deprimidos deram origem a zonas marginais com terrenos mesozóicos e cenozóicos afectados pela orogenia alpina. Tem configuração grosseiramente triangular, com um dos lados voltado para o Atlântico e o vértice oposto apontando para o Cabo da Nau. È constituído essencialmente por terrenos do Pré-Câmbrico superior e do Paleozóico assentes num soco Pré-Câmbrico mais antigo. Este maciço ocupa cerca de 2/3 do território português, descaindo o bordo ocidental bruscamente para a região litoral. É delimitado a norte pela cordilheira Cantábrica, a sul pela Serra Morena e a este pela Cordilheira Ibérica.

Classicamente, o Maciço Hesperíco foi dividido em Zona Cantábrica, Zona oeste Asturico-Leonesa, Subzona de Galiza média-Trás os Montes, Zona Centro-Ibérica, Zona de Ossa-Morena e Zona Sul Portuguesa.

Segundo A. Ribeiro, o Maciço Hespérico compreende as zonas:

Terrenos ibéricos, terrenos autóctones extensos compostos por unidades imbricadas e  elementos parautóctones, localizados nas zonas Cantábrica, Oeste Asturico-Leonesa, Centro-Ibérica e Ossa-Morena; Terrenos oceânicos, exóticos em relação aos terrenos ibéricos, ocorrendo como mantos alóctones na parte norte da zona Centro-Ibérica e a sul dos terrenos ibéricos (zona de Pulo do Lobo); Terrenos exóticos continentais nortenhos, representados por mantos superiores alóctones, a norte da zona Centro-Ibérica; Terrenos da zona Sul Portuguesa, separados dos terrenos ibéricos pela unidade oceânica de Pulo do Lobo.

ZONA DA OSSA MORENA

O soco proterozoico, constituido por séries metamórficas de grau elevado a baixo, reflete a construção de uma margem passiva durante o Rifeano que passou a margem activa (com subducção), responsável pela orogenia Cadomiana durante o Vendiano. Após o arrasamento desta cadeia orogénica instalou-se uma plataforma carbonatada no Câmbrico inferior, que entrou em distensão de que resultaram diversas bacias onde localmente se deu vulcanismo básico toleitico, que rapaidamente se colmataram devido a regressão marinha generalizada. 

( faixa blastomilionítica

A faixa blastomilonítica de Córdova-Badajoz-Portalegre-Abrantes, com orientação NW-SE, fica situada no bordo Setentrional da ZOM, próximo do limite desta extensa e complexa unidade geostrutural, com a zona Centro-Ibérica.


É sobretudo caracterizada pela presença de rochas metamórficas de grau elevado a baixo, e múltiplos acidentes de componente cizalhante e cavalgante que afectam as formações proterozóicas, às vezes acompanhadas de rochas hiperalcalinas e maciços de granitóides. Esta faixa separa domínios com vergência oposta da 1ª fase de deformação hercínica, respectivamente para NE e para SW

· Formação de Campo Maior- a unidade mais antiga, ocupa o núcleo da estrutura anticlinal de orientação WNW-ENE, que se estende desde Campo Maior até o Crato, passando por Arronches. É limitada a NE e a SW por dois importantes cavalgamentos, com vergências opostas, e materializam, simultâneamente, fortes gradientes metamórficos, com milonitos associados.

· Formação de Morenos, que corresponde a um conjunto epimetamórfico situado em ambos os flancos do Anticlinal de Campo Maior-Crato. Inicia-se por um episódio vulcânico representado por metavulcanitos félsicos com fácies predominantemente piroclásticos, evidenciando, localmente, alterações hidrotermais

· Formação de Mosteiros é constituída por dois membros: no flanco NE da estrutura anticlinal, inicia-se por um nível lenticular de metarcoses acompanhadas por xistos esverdeados a que se segue sequência monótona de xistos, grauvaques e psamitos.No flanco SW, as metarcoses de base não foram reconhecidas. 

· Formação de Urra, está apenas representada a Norte do anticlinal de Campo Maior-Crato. É constituída por dois Membros: um inferior, com rochas porfiróides sobre estas ocorrem xistos e grauvaques. A Formação de Urra cavalga a Norte Formações do Ordovícico já incluídas na ZCI.

( sector Alter do Chão- Elvas

O limite Norte coincide com o cavalgamento de Alter do Chão e a Sul é marcado pela discordância Câmbrico-Ordovícico.

· conglomerados, com clastos do soco proterozóico, e arcoses, que lateralmente passam a vulcanitos ácidos. 

· Segue-se, em concordância, a Formação carbonatada, predominantemente dolomítica, bastante mal conhecida em Portugal, onde não foram encontrados fósseis. 

· Formação de Vila Boim, constituída por alternância de bancadas de arenitos e pelitos. Muitas bancadas areníticas evidenciam estratificação gradada, e podem apresentar figuras sedimentares na base das bancadas

Este horizonte arenítico-conglomerático tem larga expressão em toda a ZOM. Sobre ele há fósseis do Câmbrico médio em vários locais. Os níveis basais da forneceram trilobites do Câmbrico inferior. 

Intercalados na Formação de Vila Boim ocorrem vulcanitos ácidos, de tipo riolítico, e basaltos toleíticos continentais. Este vulcanismo indica, claramente, a existência de uma fase de rifting durante a deposição da unidade.

· À barra quartzítica segue-se o Complexo Vulcano-Sedimentar de Terrugem, constituído por depósitos terrígenos com pelitos, siltitos, grauvaques e raros carbonatos.

· Formação de Fatuquedo, definida na região de Barrancos. Aqui, além de arenitos e pelitos, existem conglomerados na parte superior, A Formação de Fatuquedo é considerada do Câmbrico médio, devido aos acritarcos dessa idade recolhidos em Encinasola.

( sector de Estremoz Barrancos
é limitado a Norte pela linha que materializa a discordância Câmbrico-Ordovícico, e a Sul pelo carreamento de Santo Aleixo da Restauração.
Neste sector individualiza-se o anticlinal de Estremoz, devido às particularidades da sua sucessão e aos problemas que levanta.

· unidade mais antiga deste sector é a Formação de Ossa, uma sucessão xisto-psamítica que, para NW e para o topo, passa a ser mais rica de grauvaques, conferindo ao conjunto características flyshoides

· Formação de Barrancos, sequência xistenta, Na parte superior há maior percentagem de siltitos, às vezes ricos de icnofósseis, o que levou esta parte dos depósitos por Xistos com Phyllodocites
· complexo vulcânico de S. Marcos do Campo, com vulcanitos predominatemente básicos, mas com passagens ácidas

· Formação da Colorada, aparentemente sem descontinuidade. É constituída por quartzitos, arenitos impuros, localmente grauvacóides e micáceos, siltitos e pelitos

· Xistos com Nódulos, constituída por alternâncias de xistos negros, carbonosos, e liditos, localmente com nódulos siliciosos. Forneceu fauna abundante de graptolitos. 
· Formação dos Xistos Raiados, caracterizados por alternâncias milimétricas de xistos e psamitos laminados com passagem de bancadinhas centrimétricas de quartzitos finos, com marcas de ondulação A Formação dos Xistos Raiados atinge o Pridoli superio

· Formação de Russianas, existência de bancadas centimétricas de calcarenitos intercalados nos xistos laminados. Localmente, esses calcarenitos são suprajacentes aos liditos do Silúrico. Os calcarenitos e os xistos forneceram fauna de trilobites, braquiópodes, briozoários, crinoides e corais., de idade Devónico inferior (Praguiano a Emsiano).

· Formação de Terena, ao longo de um extenso sinclinal orientado NW-SE. É constituída por uma sucessão turbidítica, tipo flysh, com pelitos, grauvaques e algumas intercalações de conglomerados. De salientar a ocorrência de olistolitos da Formação dos Xistos com Nódulos intercalados nos níveis turbidíticos basais da Formação de Terena.

(anticlinal de Estremoz

· Formação dolomítica- sobre o soco proterozóico da Formação de Mares, com xistos negros, chertes e grauvaques, repousa, em discordância.  Constituída por calcários dolomíticos, tendo na base conglomerados, arcoses e vulcanitos ácidos.  idade o Câmbrico inferior.

· Complexo Vulcano-Sedimentar-Carbonatado de Estremoz, constituído por mármores e calcoxistos, e intercalações de vulcanitos ácidos e básicos (basaltos alcalinos). A Sul de Estremoz ocorrem rochas félsicas (riodacitos). recentemente considerado do Ordovícico. Sobre o Complexo Vulcano-Sedimentar-Carbonatado existe, de modo descontínuo e com geometria lenticular, um conglomerado poligénico com clastos de xisto, vulcanitos, quartzitos e calcários, numa matriz xistenta

Envolvendo o Anticlinal de Estremoz existe uma sucessão iniciada por liditos  a que sucedem xistos negros, carbonosos, e novas intercalações de liditos. Os graptolitos recolhidos nos liditos da base, indicam idade Landovery médio. Na série xistenta aparecem, em ambos os flancos do anticlinal intercalações básicas referíveis a basaltos alcalinos que têm sido atribuídos ao Silúrico, mas que não se exclui poderem ser ordovícicos.

( Sector de Montemor-Ficalho


Corresponde ao domínio de Évora-Beja-Aracena. A sucessão estratigráfica tem muito em comum com o sector do anticlinal de Estremoz, e também com a faixa blastomilonítica, em particular no que respeita às sequências proterozóicas.

· Formação de Águas de Peixe- soco proterozóico com xistos negros, chertes e grauvaques (nos anticlinais de Ficalho, Moura e Portel).

· Formação de Escoral- com elevado grau de metamorfismo, com micaxistos, vulcanitos ácidos, anfibolitos e gnaisses (nos anticlinais de Serpa, S. Brissos e Escoural).

· Formação dolomítica, com conglomerados, arcoses e importante vulcanismo ácido na base (Ficalho, Moura, Serpa) a que se sobrepõem calcários dolomíticos.

· Xistos de Moura- (um conjunto xistento superior) constituído por filitos com algumas intercalações de liditos e de rochas vulcânicas e sub-vulcânicas ácidas e básicas. A descoberta de graptolitos do Silúrico numa intercalação de liditos e os vulcanitos ácidos e básicos mostram que esta sucessão tem vários aspectos em comum com a que envolve o anticlinal de Estremoz. A principal diferença reside na maior deformação que exibe (três fases orogénicas contra duas em Estremoz).

(Sinclinal de Cabrela
Estrutura situada no bordo SW da Zona de Ossa Morena, a cerca de 5 Km a SE de Vendas Novas. A sucessão estratigráfica compreende um conglomerado poligénico na base, a que se segue uma unidade de calciturbiditos 

· Formação de Pedreira de Engenharia. Esta unidade assenta discordantemente sobre a 

· Formação Xistos de Moura, composta por filitos, com intercalações de vulcanitos básicos e xistos “borra de vinho”. Em discordância sobre a Formação de Pedreira de Engenharia e sobre os Xistos de Moura, ocorre a 

· Formação de Cabrela, composta por um conglomerado basal, xistos, pelitos e grauvaques com lentículas de calcários e intercalações de vulcânicas ácidas e tufos, com uma espessura total de cerca de 200 m. 

A idade Turnaciano superior a Viseano superior baixo determinado para a Formação de Cabrela e a constatação de que as lentículas de carbonatos que lhe estão associadas são olistólitos datados do Eifeliano e do Frasniano, evidencia a existência de escorregamentos gravitacionais na área deposicional, que terão sido induzidos pela actividade distensiva associada à instalação do vulcanismo ácido, e terão sido originados a partir de uma plataforma carbonatada situada do lado ocidental da actual estrutura sinclinal.

(Maciço de Beja

O Maciço de Beja constitui uma associação de conjuntos plutónicos variados  e complexos vulcano-sedimentares. O limite Norte é impreciso, e a Sul contacta com o ofiolito de Beja-Acebuches, ou, na ausência deste, com o cavalgamento de Ferreira-Ficalho.

( Sub sector de Santa Suzana-Odivelas
· Complexo Básico de Odivelas que consiste numa sucessão de vulcanitos básicos (basaltos) e intermédios (andesitos, diabases) a que se associam, na parte superior, rochas piroclásticas básicas (tufos, tufitos, brechas). No topo há restos de bancadas de calcários com macrofauna do Devónico médio a superior. O vulcanismo intermédio-básico tem características calco-alcalinas orogénicas.

· Complexo Vulcano-sedimentar da Toca da Moura região compreendida entre Santa Suzana, S. Cristovão e Torrão (falha que a separa com o Complexo básico de Odivelas) .

Complexo Vulcano-sedimentar constituído por basaltos, andesitos, riólitos, diabases e tufos básicos, com intercalações de espessura métrica de pelitos e siltitos, vulgarmente conhecidos por “xistinhos. Todo o conjunto vulcânico evidencia assinatura geoquímica calco-alcalina orogénica.

· Sobre este complexo dispõem-se em discordância os sedimentos continentais da Formação de Stª Suzana (Alcácer do Sal), datados do Vestefaliano com base em vegetais fósseis. Correspondem a sedimentos acumulados numa fossa carbonífera situada sobre o cavalgamento da ZOM sobre a ZSP. Compreende conglomerados, grés e xistos argilosos com alguns níveis de hulha.
( Ofiolito de Beja-Acebuches

No bordo Sul da ZOM, entre Ferreira do Alentejo e Serpa, e Aroche e Aracena, ocorre uma cintura anfibolítica que evidencia organização interna compatível com uma sucessão ofiolítica, nomedamente, metagabros, granulitos e anfibolítos, serpentinitos, complexo de diques e metabasaltos com chertes associados no topo. 

Adimite-se que tenha tido génese em bacia oceânica pré-Fameniano (Dev. sup., parte). Corresponde a vulcanismo orogénico calco-alcalino.

O intervalo entre o Câmbrico e o Devónico corresponde à instalação e preenchimento de uma fossa. Os depósitos aí acumulados sofreram a acção da orogenia caledónica, com a elevação de cordilheiras de montanhas, ulteriormente arrasadas.

ZONA CENTRO IBÉRICA

No Paleozóico inferior a zona paleogeográfica está repartida por três domínios bem diferenciados de Sul para Norte:

( Domínios Durico-Beirão- correspondem as fácies autóctones que ocupam vasta área desde o vale do rio Douro até à Beira Baixa e Serra de S. Mamede. 

Proterozóico superior – Câmbrico 

As sucessões flyshoides do "Complexo Xisto Grauváquico está dividido em três unidades litostratigráficas maiores 

· Grupo das Beiras- predominantemente turbidítico, 
· Formação de Malpica-unidade de metagrauvaques e filitos
· Formação de Perais- pelitos e grauvaques, mas com pelitos negros piritosos intercalados
· Formação de Rosmaninhal uma sucessão pelítica no topo, com passagens de conglomerados lenticulares, com clastos do soco proterozóico e nódulos fosfatados
· Formação de Almaceda 

· Grupo do Douro- aflora no vale do rio Douro

· unidades autóctones integram as :

· Formação de Bateiras- filitos cinza e grafitosos metagrauvaques metaconglumerados e calcários 

· Formação de Ervedosa do Douro – filitos cinza verde localamente com magnetite, metagrauvaques e metaquartzovaques

· unidades alóctones incluem: 

· Formação de Rio Pinhão – filitos cinza e grafitosos, metagrauvaques metaconglumerados e calcários

· Formação de Pinhão – filitos cinza verde, localmente com magnetite, metagrauvaques metaquartzovaques

· Formação de Desejosa – filitos cinza e metagrauvaques finamente bandados, calcosiliclásticos.

 Trilobites mal preservadas do topo da Formação sugerem idade Câmbrico, pelo que o Grupo pode ter idade entre o Proterozóico superior.

· Grupo de Arda- Marofa- constituído por uma sucessão detrítica mais variada. Foi sub-dividido nas unidades:

· Formação de Póvoa-Satão filitos cinzentos e negros, meta-argilitos, metaquartzovaques, quartzitos e intercalações de metaconglomerados e raros calcários dolomíticos;
· Formação de Excomungada- filitos esverdeados, quartzitos e importantes intercalações de metarenitos e metaconglomerados

A sucessão flyshoide do CXG tem sido relacionada com o preenchimento de uma bacia tipo “foreland” que se terá desenvolvido no final da orogenia Cadomiana. A sedimentação dos Grupos das Beiras e do Douro é interpretada como cones submarinos profundos associados a cortejos de nível baixo. A do Grupo de Arda-Marofa pode corresponder à transição e desenvolvimento de um cortejo transgressivo sobre uma plataforma siliciclástica situada algures a W.

Ordovícico

A transição do CXG é marcada pela existência de importante discordância angular, bem evidenciada no bordo Sul do Domínio Dúrico-Beirão.

0 Arenig inicia‑se, por uma sucessão transgressiva, constituindo a Formação do Quartzito Armoricano, que tem várias designações. No Vale do Douro, é constituído por alternância de bancadas de quartzitos, siltitos e pelitos, aqueles muito ricos de Cruziana e Skolithos, o que indica deposição em ambiente marinho litoral.

Nos níveis superiores do Quartzito Armoricano há importantes depósitos de Minério de ferro.

0 Llanvirn e o LLlandeill estão representados por sedimentos predominantemente pelíticos, com passagens de arenitos tempestíticos, reflectindo estas alternâncias variações eustáticas do nível do mar. Forneceu associações faunísticas com trilobites e braquiópodes, graptolitos e lamelibrânquios

Silurico

A sucessão silúrica mais completa é a que ocorre no Douro inferior. nomeadamente a Leste de Bragança.

· Formação Infra-Quartzítica, com um tilóide na base, que lateralmente passa a arenitos conglomeráticos, a que seguem xistos grafitosos e liditos, com intercalações de rochas calco-silicatadas, e arenitos impuros, passando a quartzitos no topo

· Formação Supra-Quartzítica, também com xistos negros e liditos, mas com vulcanismo ácido na parte superior, a que se associam xistos borra de vinho. 

· Formação de Gimonde sequência flyschoide da, já do Devónico 

Na região do Marão também há predomínio de xistos grafitosos e liditos, e na parte superior, ocorrem calcários, com um nível quartzítico, de espessura métrica, no topo.

· Formação de Campanhó, foram encontrados graptolitos do Wenlock superior, e os calcários contêm crinóides. 

· Formação de Santos, turbidítica, considerada já do Devónico.

Na região do anticlinal de Valongo, e continuação para NO, o Silúrico é constituído por xistos carbonosos e liditos (Formação dos Xistos Carbonosos) e com passagens de quartzitos

Sobre a sequência silúrica, e em aparente passagem gradual, dispõe-se a Formação de Sobrado, que se inicia por três importantes níveis quartzítico-conglomeráticos, a que se seguem pelitos, siltitos e grauvaques referíveis a sedimentação turbidítica. A Formação de Sobrado é considerada do Devónico inferior.

No bordo sudoeste do Domínio Dúrico-Beirão, o Silúrico está representado no Sinclinal de Buçaco e no Sinclinal de Dornes-Amêndoa. A sequência estratigráfica é melhor conhecida na região de Dornes onde se reconhecem as seguintes unidades: 

• Formação de Vale da Ursa, quartzitos negros piritosos, ricos de turmalina, que passam a arenitos laminados, graptólitos do Llandovery inferior; 

• Formação de Foz da Sertã, constituída por xistos grafitosos na base, passando superiormente a xistos laminados, com algumas passagens areníticas; é encimada pela

• Formação de Vale de Serrão, sucessão silto-arenosa; é sobreposta pela

• Formação de Mendeira, rica de arenitos mais grosseiros, ferruginosos 

Devónico

Está representado por afloramentos isolados. Os principais na ZCI são: São Félix de Laundos, Valongo, Dornes, Amêndoa e Portalegre. 

Em São Félix de Laundos os depósitos são muito fossilíferos (restos de peixes, trilobites, lamelibrânquios, braquiópodes, briozoários, ostracodos). Datam do Praguiano-Emsiano. São constituídos por xistos finos, claros ou amarelados, xistos micáceos, arenitos finos ferruginosos e arenitos finos rijos, micáces, brancos com alguns leitos intercalados de xistos.

Em Dornes, nas duas margens do rio Zêzere, ocorrem xistos argilosos, arenitos e xistos grauvacóides além de calcários dolomíticos.

Em Portalegre afloram xistos argilosos, arenitos, quartzitos e calcários dolomíticos muito fossilíferos, nomeadamente em S. Julião. A fauna inclui trilobites, braquiópodes numerosos, lamelibrânquios

(Domínio Peritransmontano-Minho Central 

 Parautóctone

Caracterizadas por apresentarem litologias semelhantes entre si, e de idade silúrica.


Na unidade Peritransmontana, a sequência consta da sucessão seguinte de baixo para cima: 

· Xistos e Quartzitos Inferiores, a que se sobrepõem xistos negros grafitosos, liditos, tufos ácidos e passagens de rochas calcossilicatadas

· Complexo de xistos e grauvaques, no qual podem ocorrer intercalações finas de xistos negros e liditos, nomeadamente na parte superior;

· Sucessão decamétrica de Grés Quartzíticos, em discordância sobre as litologias subjacentes, podendo mesmo ocorrer alguns conglomerados na base;

· Xistos superiores, constituídos por xistos escuros, localmente esverdeados ou borra de vinho, neste último caso associados a vulcanitos ácidos, e também algumas passagens de liditos. 

A sucessão silúrica passa, gradualmente, a depósitos flishoides, denominados Xistos e Grauvaques Culminantes, já do Devónico

A unidade do Minho Central tem características estratigráficas semelhantes às da Unidade Peritransmontana, com a particularidade de ter fornecido graptólitos do Wenlock superior (Durães e Fragoso) em liditos associados aos quartzitos superiores.

Em termos gerais, as sequências silúricas das unidades parautóctones têm muito em comum com as do autóctone, o que parece significar terem-se depositado em ambientes idênticos de sedimentação, fazendo parte da mesma bacia.

Alóctones

Os sedimentos autóctones mais recentes da ZCI são, no sector W, do Devónico inferior, e correspondem a depósitos de plataforma preservados na fossa Dúrico-Beirã. Na parte E da ZCI, as fácies condensadas de plataforma do Devónico inferior e médio são seguidas por depósitos de flysh do Devónico superior ou do Carbonífero inferior e contêm clastos derivados das unidades alóctones.

O estilo tectónico das unidades alóctones é dominada pelo regime de cavalgamento relacionado com a instalação dos diferentes mantos. Assim dá-se um aumento descontínuo da deformação para a parte superior, com as zonas de deformação máxima delineando os cavalgamentos principais.

( Domínio Centrotransmontano

constituído pelo empilhamento de três mantos de carreamento, com rochas básicas e ultrabásicas dominantes (maciço de Morais e de Bragança), e as unidades alóctones de Vila Nuve e Valença (com prolongamento para Tuy).

Os terrenos alóctones do NW da Ibéria consistem num empilhamento de quatro mantos de cavalgamento principais que são, do topo para a base:

· Complexo Parautóctone inclui metassedimentos (filitos, grauvaques, quartzitos e chertes) com afinidades paleogeográficas com o autóctone; tem idade silúrica podendo atingir o Devónico no topo.

Em Trás-os Montes Oriental, o alóctone assenta no autóctone através de um cavalgamento (cavalgamento de Trás-os Montes). Onde é visivel, constitui uma ruptura nítida

No sector do Minho, o Complexo Parautóctone assenta no topo de unidades autóctones através do cavalgamento de Vila Verde.

· Complexo Alóctone Inferior assenta no Complexo Parautóctone através de um cavalgamento maior. A sucessão estratigráfica, e o magmatismo pré-orogénico são diferentes dos outros Complexos, o que demonstra tratar-se de uma unidade carreada de longe. As rochas do Paleozóico inferior contêm conjuntos magmáticos bimodais, incluindo riolitos e granitos peralcalinos. Tem metamorfismo de alta pressão a que foi sobre-imposta uma fácies de xistos verdes mais recente a E, e anfibolítica a W.

O Complexo Alóctone Inferior cobre vastas áreas do E de Trás-os-Montes; corresponde ao designado Complexo Centro-Transmontano que aflora nos arredores dos maciços de Bragança e de Morais. Inclui, da base para o topo:

• Augengnaisses de Saldanha, derivados de tufos riolíticos

• Complexo filito-quartzítico

• Quartzitos, frequentemente ricos de sericite

• Complexo vulcano-silicioso, com metavulcanitos básicos, tufos riolíticos associados a filitos, com um membro de filitos hematíticos e algumas lentículas de calcários

• Metavulcanitos básicos e quartzo-filitos.

· Complexo Ofiolítico- O Complexo ofiolítico está representado nos maciços de Cabo Ortegal, Ordenes, Bragança e Morais. A sucessão original está melhor exposta no maciço de Morais; é constituída, do topo para a base, por:

• Anfibolitos- fortemente deformados, e a textura original foi quase totalmente destruída; podem derivar da parte superior do Complexo de diques ou de metabasaltos

• Complexo de diques- diques de grão fino, com composição mais máfica, que cortam outros, mais grosseiros e de composição mais leucocrata, que passam a flaser-gabros.

• Flaser-gabros
• Ultramáficas
As formações, dentro do Simplex de Macedo de Cavaleiros (zona centro transmontana) correspondem a uma margem de rifte continental, e o Complexo Ofiolítico ao oceano adjacente. Assim, a idade Silúrico superior ou Devónico inferior dos toleítos da Formação de Macedo de Cavaleiros sugerem uma idade um pouco mais recente  para o Ofiolito.

· Complexo Alóctone Superior- assenta sobre o Complexo Ofiolítico através de um complexo de cavalgamentos. Está bem representado em Cabo Ortegal, Ordenes, Morais e Bragança.


Em Morais, a sucessão é, de cima para baixo: 

· Micaxistos de Lagoa- Trata-se de uma sucessão flyshoide com microfósseis do Câmbrico superior-Ordovícico inferior. A unidade é constituída por alternâncias decimétricas de micaxistos psamíticos e pelíticos, frequentemente com laminação centimétrica. O conjunto é atravessado por diques máficos e soleiras transformados em anfibolitos.

· Augengnaisses de Lagoa- Assentam sobre os anfibolitos e unidades catazonais do maciço de Morais. Nesta fácies aparecem intercalações de arenitos, micaxistos e anfibolitos. datam do Pré-Câmbrico.
- Cavalgamento -

· Granulitos máficos e metaperidotitos de Vinhas e de Caminho Velho- Ocupam uma extensão reduzida. Compreendem blastomilonitos básicos e ultrabásicos. Estão imbricadas com paragnaisses que contêm  lentículas de eclogitos.
- Cavalgamento -

Conclui-se, que o Complexo Alóctone Superior corresponde a um manto de idade Pré-Câmbrico cavalgante no topo do Ofiolito. Os Micaxistos de Lagoa e de Ordenes correspondem à cobertura sedimentar do Paleozóico inferior deste soco. Os gnaisses de Lagoa e de Mellid correspondem a uma crosta superior granítica; os granulitos máficos à crosta inferior, e os metaperidotitos, às vezes com granada, ao manto superior infracontinental.

Carbonífero continental

Em Portugal, o Carbonífero continental está precisamente preservado em fossas intramontanhosas, límnicas, situadas sobre acidentes maiores, que começaram após as fases precoces da orogenia hercínica, e que continuaram a funcionar até o final da orogénese.

A fossa carbonífera do Douro forma uma banda estreita, alongada paralelamente às estruturas da primeira fase hercínica, junto do flanco inverso do anticlinal de Valongo e do sinclinal que o limita a SW.

A fossa do Buçaco situa-se sobre o acidente de Coimbra, e assenta por discordância sobre os xistos do “Super-Grupo do Douro” da ZCI. Os depósitos incluem conglomerados, arenitos, arcoses e pelitos com raros leitos de carvão.

ZONA SUL PORTUGUESA

Do ponto de vista estrutural, a ZSP é caracterizada por dobras com vergência para SW com cavalgamentos; a deformação diminui para SW. O metamorfismo varia desde os xistos verdes na parte N até fácies de prenhite-pumpeleíte na Faixa piritosa e um regime anquimetamórfico na parte Sul.

Entre o Fameniano superior e o Viseano médio a ZSP foi afectada por distensão que levou à instalação de vulcanitos bimodais. Também ocorrem vulcanitos ácidos e básicos intercalados nas Formações de Gafo e de Represa. 


A partir do Viseano superior deu-se inversão tectónica. Formaram-se dobras e mantos de carreamento que conduziram à estrutura imbricada da ZSP.

( Ofiolito de Beja-Acebuches- As rochas são essencialmente anfibolitos e metabasaltos. O Ofiolito é sobreposto pela Formação de Horta da Torre do grupo de Ferreira-Ficalho datada do Fameniano inferior a médio.

(Antiforma do Pulo do Lobo- Formação do Pulo do Lobo, esta unidade é constituída por filitos e quartzitos com intercalações de vulcanitos ácidos e básicos. Para a base existem metabasaltos toleíticos. A exsudação de quartzo é característica geral da unidade; estão relacionados com a forte deformação tectónica. Na região Norte, a Formação é sobreposta pelo Grupo de Ferreira-Ficalho que inclui, do topo para a base:

· Formação de Horta da Torre - xistos, arenitos e siltitos, e quartzitos para o topo; 

· Formação de Santa Iria - flysh, com xistos, grauvaques e siltitos com restos de plantas; 

· Formação de Ribeira de Limas - alternâncias de filitos, quartzovaques e quartzitos, localmente com leitos centimétricos de manganés de origem vulcânica.

Ao longo do bordo, a Formação de Pulo do Lobo contacta com Unidades do Grupo de Chança, que inclui, de cima para baixo: 

· Formação de Represa - na região da mina de S. Domingos, composta por siltitos siliciosos, xistos e quartzovaques, 

· Formação de Gafo- grauvaques, siltitos e xistos com intercalações de vulcanitos básicos e ácidos e intrusões de diques básicos e ácidos;

· Formação de Atalaia - filitos e arenitos.
(Faixa piritosa- subdividida em dois sectores. A Sul, consiste em estrutura parautóctones; a Norte constitui um cinturão predominantemente alóctone.

Sector Sul- Inclui os anticlinais de Valverde del Camino, Puebla de Guzman, Castro Verde-Ourique, Cercal e as estruturas menores de Alcoutim e S. Francisco da Serra.


A sucessão inclui, do topo para a base as unidades:

· Complexo Vulcano-sedimentar (VS), de idade Fameniano superior-Viseano. Corresponde a tufos riolíticos e quartzo-queratófiros, lavas espilíticas, e rochas de composição intermédia. Os membros vulcânicos estão interdigitados com filitos siliciosos e tufos. A interdigitação de conjuntos vulcânicos e de rochas sedimentares é uma característica comum nesta unidade. 
· Formação filito-quartzítica (PQ) de idade Fameniano. Constitui a formação basal detrítica da Faixa Piritosa. Inclui alternâncias  de arenitos, e filitos. Os arenitos estão representados por quartzitos e quartzovaques e raros conglomerados. Incluem trilobites, climénias, braquiópodes e abundantes conodontes.
Sector Norte- Este sector é limitado a Norte e a Sul por cavalgamentos maiores. Ocorrem unidades vulcano-sedimentares parautóctones e conjuntos alóctones.

· Complexo vulcano-sedimentar parautóctone Em Albernoa há um episódio piroclástico; em Serra Branca e S. Domingos mais dois derrames máficos de lavas e alguns andesitos. Em Serra Branca, sucessão flyshoide com intercalações de tufos.
· Conjuntos alóctones- rochas PQ estão misturadas com intercalações de vulcanitos ácidos de grão fino, raras lavas máficas e intrusões de diabases. Este conjunto de litologias sobrepõem-se, em geral, às sucessões autóctones do Complexo VS.

As litologias do complexo superior constituem sequências alóctones organizadas em duas sucessões distintas. Constituem os mantos de Galé-Cela e de Mértola.

O manto de Galé-Cela inclui:

· Formações de Barranco do Homem- quartzovaques, siltitos e xistos, e constitui uma sucessão terrígena de significado regional desde Mértola até Aljustrel. A unidade está fortemente deformada e o limite com o PQ está tectonizado
· Formação de Freixial- constituída por grauvaques, xistos e siltitos 
Os eventos tectonostratigráficos relativos à evolução da Faixa Piritosa podem ser assim esquematizados:

1. Ruptura da plataforma detrítica e carbonatada-vasosa pouco profunda no Fameniano superior a Viseano médio. Após um estádio inicial de rifting, a área de deposição foi progressivamente fragmentada em "half-grabens", que constituiram os principais depocentros e os locais de vulcanismo. Sedimentos terrígenos e vulcânicos e restos da antiga plataforma carbonatada acumularam-se nas fossas. Nos blocos elevados apenas se preservaram sedimentos finos e alguns vulcanitos.

2. Seguiu-se subducção oblíqua e colisão entre a ZSP e a ZOM no Carbonífero inferior. O anterior regime distensivo passou progressivamente a compressivo o que deu lugar à sedimentação sinorogénica de flysh.

( Grupo do flysh do Baixo Alentejo- sedimentos turbidíticos (alternanâncias de pelitos e de grauvaques, com numerosos níveis de conglomerados) que constituem um conjunto detrítico progradante para SW.


Ocorrem fragmentos de vegetais carreados, trilobites e goniatites do Viseano médio e superior.Inclui três unidades:

· Formação de Brejeira- dividida em dois conjuntos sedimentares. Um, composto por conjuntos de arenitos com vários metros de espessura, alternantes com xistos; o outro, situado mais a SW, constituido por grauvaques e xistos negros e imaturos. Goniatites indicam o Namuriano médio a Vestefaliano inferior.
· Formação de Mira- constituída por turbiditos, finamente estratificados. No sector SE ocorrem arenitos semelhantes aos da Formação de Mértola. O contacto entre estas é marcado por um leito continuo de xistos que forneceu goniatites. Data do Viseano superior a Namuriano superior basal. 

· Formação de Mértola- sequências espessas e médias de arenitos, e alternâncias de xistos e siltitos finamente estratificados. A distribuição destas fácies demonstra relações estreitas entre a evolução tectonostratigráfica da Faixa Piritosa e a sedimentação do flysh.
( Região Sudoeste de Portugal Antiformas de Bordeira e de Aljezur- Do topo para a base inclui

· Formação de Brejeira - turbiditos e constitui a unidade mais moderna do Flysh do Baixo Alentejo. Data do Vestefaliano inferior a superior. Representa o aprofundamento local da bacia, provavelmente como resposta à onda orogénica em migração para SW.

· Grupo da Carrapateira - uma sucessão de xistos e carbonatos. Tem um caracter carbonatado vasoso que o torna distinto da Formação de Tercenas

· Formação de Tercenas - xistos e quartzitos. Representa o conjunto basal detrítico dos antiformas. A unidade é constituída, por duas sequências cada vez mais grosseiras para o topo, de arenitos, com alternâncias de arenitos e xistos. Faunas de climénias e corais nos níveis inferiores, e de braquiópodes nos conglomerados superiores, indicam o Fameniano superior a Carbonífero inferior.
Modelo geodinâmico

O ofiolito de Beja-Acebuches corresponde a uma sutura maior entre a ZSP e a ZOM. 

O Ofiolito e a Formação de Pulo do Lobo são anteriores à Formação de Horta da Torre do Fameniano médio a superior. 

Os basaltos intercalados na Formação de Pulo do Lobo têm afinidades oceânicas. Isto sugere que os metabasaltos da Formação do Pulo do Lobo, bem como os ofiolitos de Beja-Acebuches, se geraram durante o mesmo episódio pré-fameniano numa bacia oceânica. 

A Formação de Horta da Torre é considerada como cavalgando o Ofiolito de Beja-Acebuches, o que aponta para uma primeira colisão entre a ZSP e a ZOM em tempos ante-famenianos.

A ocorrência de uma série calco-alcalina no bordo W da ZOM (região de S. Cristovão e Santa Suzana, 90Km de Beja), sugere um plano de subducção mergulhante para Norte. Datações recentes de intercalações sedimentares apontam para Turnaciano superior, o que parece sugerir que a colisão terá sido oblíqua com propagação para Norte.

Os vulcanitos bimodais da faixa piritosa são ligeiramente mais modernos do que a referida colisão, sugerindo que se formaram em ambiente intracontinental afectado por regime transpressivo induzido por aquela colisão.

A deformação transpressiva da ZSP entre o Viseano superior e o Vestefaliano é interpretada como estando relacionada com a reactivação da subducção. Esta reactivação pode ser responsável  pelo descolamento da parte inferior da ZSP e pela deformação em película fina. A geometria em arco, o arranjo imbricado das principais estruturas e a forma das dobras apontam para que a deformação se tenha dado em regime transpressivo.
MESOZÓICO
Situação pós-hercínica. Emersão generalizada, mantida após o Vestefaliano. Escassa actividade vulcânica fini-hercínica do Triásico preenchendo fendas de distensão.


Retoma da actividade orogénica. Diferenciação de bacias, com realce para a Bacia Lusitânica. 


Distensão triásica e diferenciação de bacia aluvial oriental, subsidente. A Bacia Lusitânica e seu desenvolvimento, inclusivé na plataforma continental. .

Antes do final do Paleozóico ficou constituído o Maciço Hespérico. Sob a acção das últimas fases tectónicas fini-hercínicas, o maciço Hespérico sofreu fracturação intensa. Após um intervalo de acalmia orogénica, iniciou-se novo ciclo marcado por distensão relacionada com a abertura do Atlântico, e que foi responsável pela formação de uma extensa depressão, orientada NNE-SSW (bacia lusitaniana), delimitada pelo Maciço Hespérico a Oriente, e por uma área continental (horts) a Ocidente de que os Farilhões e as Berlengas são testemunho.

Afloramentos escassos na região de Santiago do Cacém podem corresponder a vestígios de outra pequena bacia ou a prolongamentos para Sul da bacia Lusitaniana.Também no Algarve se individualizou outra bacia de que apenas a parte marginal constitui boa parte da orla litoral actual. 

A bacia lusitaniana, que é uma bacia marginal externa. Foi invadida pelo mar no decurso do Mesozóico e foi afectada por acarreios continentais provenientes de E e de W.

A bacia está afectada por falhas de direcção NNE-SSW, tardi-hercínicas, que tiveram um papel importante desde o Triásico, nas primeiras fases de rifting. Outros acidentes, com direcção NE-SW ou ENE-SSW, como os de Nazaré e de Montejunto-Torres Vedras, ainda que menos numerosos, são importantes para a compartimentação da bacia, e contribuiram para a formação de duas depressões maiores: a Fossa da Beira Litoral (FBL) e a Fossa da Estremadura (FE); a primeira de direcção NNW-SSE e a segunda NNE-SSW. Estas Fossas, separadas pela falha da Nazaré, comportaram-se diferenciadamente. A Fossa da Estremadura sofreu subsidência forte enquanto, a Fossa da Beira Litoral teve subsidência menos marcada. Mais tarde, houve fracturação NNW-SSE e N-S. A fracturação está bem representada na parte média da bacia e constituiu linhas estruturais importantes durante o Malm.


No Algarve, o Mesozóico está afectado por falhas NE-SW (desligamentos esquerdos) e NW-SE (desligamentos direitos). Outras, de direcção E-W, estão relacionadas com uma fase de rifting e funcionaram como falhas normais e/ou como flexuras. Inicialmente terão tido movimento inverso, com vergência para Norte (cavalgamentos).

Bacia Lusitaniana

Sub-sectores: 

• Setentrional (desde a falha de Aveiro até o acidente da Nazaré)

• Central (entre o acidente da Nazaré e a falha de Montejunto-Serra d’Aire) 

• Meridional (para Sul da falha de Montejunto-Serra d’Aire).

Estão registidas 4 fases de rifting na bacia Lusitaniana. 

· 1ª fase (Triásico superior) A deposição ocorreu em demi-grabens limitados por falhas normais, No sector norte da bacia, os depósitos do Triásico superior (Formação de Silves) e os evaporitos (Formação de Dagorda, Triásico terminal e Hetangiano) acumularam-se durante o rifte 1. 

· O rifte 2 (Sinemuriano-Pliensbachiano) está particularmente bem registado para Sul da falha da Nazaré e corresponde à deposição de rochas marinhas. Depois deste episódio, constituiu-se uma rampa carbonatada inclinada para NW (topo da Formação de Coimbra e Formação de Brenha) relacionada com subsidência térmica regional.

· A fase 3 de rifting (Oxfordiano tardio) está relacionada com o rifting da planície abissal do Tejo As registam dois episódios de deposição. O primeiro corresponde a deposição de carbonatos (Formações de Cabo Mondego e de Montejunto) em ambientes lacustres a marinhos profundos. O segundo foi marcado pelo influxo de siliciclásticos representados pela Formação de Alcobaça (marinho pouco profundo e fluvial) e pela Formação de Lourinhã (predominantemente fluvial).

· O rifte 4 deu-se a W da bacia Lusitaniana em relação com o rifte Berriasiano tardio – valanginiano inferior da actual planície abissal ibérica. Seguiu-se subsidência térmica post-rifte (Valanginiano tardio – Aptiano inferior). Foi marcado na sub-bacia lusitaniana central por uma segunda fase de sedimentação siliciclástica (Formação de Torres Vedras); para N da falha de Nazaré, a base do conjunto de Torres Vedras está atribuído ao Aptiano superior o que reflecte, talvez, o levantamento das zonas continentais marginais

A Bacia Lusitânica apresenta dois estilos tectónicos: um é dominado por halocinése, outro por falhas. A direcção predominante é NNE-SSW; outra direcção menos importante, NE-SW, é aproximadamente paralela ao acidente da Nazaré (correspondente à elevação da Cadeia Central). Estão relacionados com uma margem passiva, e converteram-se em direcções transformantes, delimitando fossas, no decurso das primeiras fases de abertura do Atlântico.

As fases organizativas da bacia traduzem-se, em regra, por megassequências negativas separadas por descontinuidades, às vezes ravinantes.

Evolução. Megassequências (separadas por descontinuidades correspondentes a superfícies endurecidas e/ou ravinamentos): 

• Triásico - Caloviano 

• Oxfordiano médio - Berriasiano

• Valanginiano - Aptiano inferior

• Aptiano sup. - Turoniano (?).

O Triásico é fundamentalmente constituído por arenitos vermelhos, com intercalações de conglomerados poligénicos. Ocorrem leitos argilosos e de areia fina com restos de vegetais. Localmente ocorrem fósseis de Estheria e impressão de asa de insecto. Assentam em discordância sobre rochas ante-mesozóicas ou contactam com estas por falha.

Estendem-se desde as margens do Vouga (Angeja) até Tomar, ocorrem em Santiago do Cacém, na Carrapateira e de um extremo ao outro do Algarve (Ponta Ruiva a Castro Marim) onde foram designados por Grés de Silves.

Em S. Tiago do Cacém, o início do Mesozóico inclui depósitos atribuíveis a uma megassequência. Na base existem conglomerados poligénicos e arenitos de cor vermelha. Na parte média, afloram pelitos variegados; localmente ocorrem grés com litagem oblíqua. No topo há carbonatos. A separar os dois últimos conjuntos existe um nível argiloso, negro, com marcas de raízes in situ a que sucedem dolomicrites, quase puras, com fauna do Liásico inferior.

Nas regiões diapíricas afloram depósitos muito tectonizados e sem elementos de datação. Reconhece-se um conjunto designado por Margas de Dagorda (local tipo povoação de Dagorda, próximo de Óbidos), constituído por margas evaporíticas, a que sucede um conjunto carbonatado. São constituídas por pelitos vermelhos, às vezes com manchas verdes em leitos mais siltosos ou mais carbonatados paralelas à estratificação.

No Liásico, passa-se de rochas essencialmente dolomíticas de pequena profundidade (Formação de Coimbra), a argilitos, margas e calcários com amonites (Formação de Brenha) do Sinemuriano superior, e a xistos betuminosos do Toarciano.

Base do Dogger a sedimentação margo-carbonatada marinha mantêve-se na bacia, à excepção da margem ocidental onde se acumularam depósitos turbidíticos carbonatados relacionados com perturbação tectónica. início da inversão de tendência deposicional. 

Mudanças na geometria geral da bacia conduziram à individualização de duas sub-bacias com sedimentação margosa e calcário-margosa rica de amonites. 

A Sub-bacia Norte (Beira Litoral), centrada na região do Cabo Mondego, ocupou um área maior do que no Batoniano; estendeu-se até as proximidades de Nazaré. Evidências de regressão a partir do Caloviano médio, com o aparecimento de areias, calcários oolíticos e superfícies revestidas por ostras.

A Sub-bacia Sul (Lusitânica), percursora do golfo do Jurássico superior de Sintra, situada entre a Serra D’El Rei e Montejunto, estendia-se para SW afectando as regiões de Torres Vedras e Lourinhã. depositaram-se, ao longo do Caloviano, calcários margosos com amonites


A separar as duas sub-bacias acumularam-se calcários oolíticos e bioclásticos, que se desenvolvem para Este, em direcção à Meseta. 

Evolução da Sub-bacia Norte Lusitânica

1 – Fase de distensão triásica com diferenciação do eixo Arunca-Montemor; 

2 – Rifting durante o Liásico inferior com desenvolvimento de formas endémicas de amonites (Sinemuriano superior); 

3 – Subsidência diferencial (Liásico médio a Aaleniano inferior), a aceleração da distensão contrariou o efeito do eustatismo; 

4 – Progradação de uma plataforma carbonatada (Aaleniano médio – Batoniano inferior) que estabilizou durante o Batoniano médio – Caloviano inferior; 

5 – Cicatrização a partir do Caloviano médio, acompanhada por emersão.

OXFORDIANO- BERRIASIANO

é caracterizada, em toda a bacia lusitânica, por importante lacuna estratigráfica afectando, É marcada por discordâncias angulares, carsificação e laterização.

Malm- Os primeiros depósitos deste intervalo são lacustres (Formação de Cabaços) e Camadas de Valverde, estas definidas no Maciço Calcário. Seguem-se calcários marinhos (Formação de Montejunto). 

O Kimeridgiano inferior corresponde ao início de deposição terrígena generalizada, que continua até o Cretácico, testemunhando nova fase de rifting que levou à abertura oceânica.

Localmente, ocorrem fácies carbonatadas, incluindo recifais, revelando a diferenciação da bacia em sub-bacias. O conjunto corresponde à Formação de Abadia, e seus equivalentes, entre os quais as Camadas de Alcobaça. 


O restante Jurássico superior caracteriza-se, de modo simplificado, por predomínio de unidades siliciclásticas fluviais a N de Torres Vedras, e de depósitos margo-carbonatados, marinhos, a S da mesma localidade que se interdigitam.

Na sub-bacia Norte (Cabo Mondego), às fácies de água doce iniciais com carbonatos, arenitos e siltitos com lenhito e calcários, (Camadas com Pholadomya protei).

No flanco NW do diapiro das Caldas da Rainha, ocorrem siltitos e arenitos vermelhos. Para Sul das Caldas da Rainha, no flanco W da Serra de Candeeiros ocorrem carbonatos de alta energia, packstones e grainstones, com fauna mais diversificada incluindo amonites e corais. A parte superior do conjunto constitui a Formação de Tojeira de características pelíticas.

Na Serra da Arrábida, os carbonatos marinhos são substituídos por depósitos terrígenos clásticos. O equivalente das Camadas de Montejunto na região de Sintra são os Calcários de S. Pedro. 

Evolução geral da bacia entre o Malm e o Berriasiano

• A Etapa I corresponde à instalação do complexo de rifting com a inundação da bacia a originar uma vasta área de sedimentação carbonatada. 

• O climax distensivo (Etapa II), criou elevações estruturais, várias sub-bacias hiper-subsidentes e um significativo acarreio siliciclástico. 

• Subsequente progradação de sistemas siliciclásticos (Etapa III), interpretada como uma fase de subsidência térmica e cuja distribuição de fácies resultou, essencialmente, de variações, presumívelmente eustáticas, do nível do mar. 

CRETÁCICO

O Cretácico inferior, intervalo com tendência regressiva, foi marcado por sedimentação fundamentalmente fluvial. O domínio marinho ficou restricto à parte SW da bacia (região de Lisboa, Arrábida) com uma margem costeira extensa, com sedimentação mista ou siliciclástica. A distribuição de fácies, podem individualizar-se dois domínios. 

• Um com sedimentação essencialmente carbonatada de ambientes marinhos predominantes, na parte SW (regiões de Ericeira, Sintra, Cascais, Lisboa e Cabo Espichel). 

• Outro, com depósitos essencialmente terrígenos e fluviais, mais a NE (Torres Vedras, p. ex.). O Cretácico inferior é siliciclástico na parte Oriental da Serra da Arrábida, na pequena bacia de afundimento de Runa e na região a Norte de Torres Vedras. Estes depósitos detríticos constituem o Grupo de Torres Vedras.

Sector sul da Bacia Lusitaniana

Na Estremadura, o Cretácico inferior pode considerar-se organizado em 4 conjuntos megassequências:

Kimeridgiano – Valanginiano 

Inicia-se com os Xistos de Ramalhão e os Calcários de Mem Martins. Os primeiros depósitos cretácicos correspondem à Formação de Porto da Calada (a N da Ericeira, e no Cabo Espichel). Depositaram-se em ambientes  de planície costeira. Nos ambientes continentais é equivalente da Formações de Serreira, com arenitos cinzentos, amarelos ou avermelhados, com calhaus de quartzo, associados a argilitos vermelhos. Na região de Cascais, corresponde à Formação de Farta Pão, com calcários salobros ricos de lituolídeos, carófitas e ostracodos. 

A esta sequência, de tendência regressiva, sucedem, em regime transgressivo sem barreira, a Formação do Serradão (margo-calcários com Ampulina leviathan) a Formação de Guia (Calcários vermelhos


Hauteriviano – Aptiano inferior (UBS3b)

Conjunto megassequêncial regressivo da Formação de Maceira (Margas com Toxaster, Hauteriviano inferior) circalitoral externa, da Formação de Cabo Raso (calcários recifais inferiores), correspondente ao estabelecimento de uma barreira, da Formação de Guincho (Calcários com Choffatella e Dasicladáceas) de plataforma infralitoral interna e da Formação de Regatão (Grés de Almargem inferiores) margino-litorais. Este último conjunto corresponde a uma inversão sequêncial a que sucedem  depósitos transgressivos da Formação de Cresmina.

Aptiano inferior terminal a Albiano inferior (parte de UBS4)

O território português ficou emerso.
Albiano médio a Turoniano (parte de UBS4)

Nova subida eustática atingiu a região de Lisboa no Albiano médio (Formação de Almargem). A transgressão progrediu de SW para NE, invadindo, a pouco e pouco, o conjunto da Bacia Lusitaniana.

Sector Norte da bacia lusitânica

Os conjuntos sedimentares podem agrupar-se nas sequências deposicionais:

Valanginiano-Aptiano inferior (UBS3)

É composta, essencialmente, por sedimentos siliciclásticos fluviais interdigitados para Sul com calcários marinhos pouco profundos e margas, bem como calcários com rudistas. A base é gradual a partir dos carbonatos titonianos.

Aptiano superior-Campaniano inferior (UBS4)

No sector Norte da bacia, o limite inferior é uma discordância angular. depositaram-se sedimentos siliciclásticos. A subida eustática condicionou a sedimentação carbonatada. Durante esta transgressão, os carbonatos cenomanianos cobriram o horst das Berlengas. 

A parte inferior da Formação Carbonatada é constituída por intercalações de xistos carbonatados, calcários e calcários dolomíticos. Fácies calcareníticas recifais, ricas de rudistas, estão bem representadas na Nazaré, Cós e Juncal, Leiria e sinclinal de Pouso. Seguiu-se uma importante descida eustática que provocou incisão fluvial profunda, estimada, na região da Lousã, em cerca de 100 m (Cunha, 1992).

A reactivação da falha da Nazaré-Lousã no final do Cenomaniano levou à emersão progressiva  do sector S e ao deslocamento para N da sedimentação marinha durante o Turoniano

Campaniano superior- Maastrichtiano (USB5)

O Campaniano superior é marcado pela reactivação do diapirismo e da falha de Nazaré-Lousã com levantamento do bloco SE.

Houve intrusão de complexos ígneos sub-vulcânicos (Sintra, Sines, Monchique) e de erupções basálticas na região de Lisboa-Leiria. O registo sedimentar da unidade consiste (espessura máxima 180 m) em quartzarenitos amarelos e argilitos vermelhos (Formação de Taveiro).

BACIA ALGARVIA

A orla sedimentar algarvia é constituída por uma bacia sedimentar, com orientação E-W. Desenvolve-se na parte emersa do continente entre o Cabo de S. Vicente e um pouco além do Guadiana. 


A diferenciação da bacia iniciou-se no Triásico. Acumularam-se depósitos continentais, essencialmente vermelhos (red beds), correspondentes aos “Grés de Silves”.

A sedimentação não foi uniforme; na região de S. Bartolomeu de Messines ocorre a série mais completa. Compreende três termos cartografáveis:

• Arenitos de Silves 

• Complexo pelítico carbonatado-evaporítico

• Complexo Vulcano sedimentar. 

É encimado pelos dolomitos em plaquetas liásicos.

O conjunto inferior inclui arenitos vermelhos, compactos, com seixos disseminados, rolados a sub-rolados, assenta em discordância no Carbonífero. Segue-se, um conjunto de fácies de transição com pelitos, carbonatos e evaporitos (fase de pré-rifting). São sobrepostos por um conjunto vulcano-sedimentar com basaltos toleíticos, brechas vulcânicas, tufos e dolomitos.

(Liásico pós-Hetangiano

A megassequência liásica de ambientes marinhos inicia-se no Sinemuriano e é representada, essencialmente, por sequências margo-carbonatas com amonóides e por dolomitos. 

Os Grés de Silves são encimados por calcários dolomíticos, geralmente maciços, que normalmente constituem relêvos importantes no Algarve.

No início do Liásico médio as amonites penetraram na bacia. As primeira formas ocorrem nos calcários com silex do Cabo de S. Vicente. O Domeriano tem fácies calcárias e é rico de amonites. Do Toarciano, está apenas representado o inferior por calcários-margosos e margas muito fossilíferos. 

A partir do Carixiano (?) a bacia algarvia estruturou-se, com diferenciação de duas sub-bacias, com variações de fácies, às vezes bastante acentuadas, separadas por um alto-fundo; reconhecem-se 4 unidades megassequênciais separadas por descontinuidades: 

· Sub-bacia Oeste, centrada na região Oeste da fossa da Sinceira; correspondente a sedimentação hemipelágica durante o Liásico e o Dogger (unidades argilo-carbonatadas). No Malm, a sedimentação deu-se numa plataforma interna. No sector de Carrapateira ocorrem tufos e aglomerados vulcânicos, provavelmente relacionados com os episódios de rifting do Kimeridgiano. 
· Alto-fundo de Budens–Lagoa, caracterizado por sedimentação confinada numa plataforma interna durante todo o Mesozóico; 

· Sub-bacia oriental, situada entre Lagoa e Tavira, apresenta durante o Liásico sedimentação de plataforma interna confinada, com marcada subsidência (calcários e dolomitos

(Dogger

Coincide com nova subida eustática induzida por basculamento de blocos ao longo das flexuras E-W. Corresponde à deposição do Conglomerado de Odeáxere.

Na Sub-bacia oriental,inicia-se por sedimentação confinada que evoluiu, rapidamente, para sedimentação de plataforma externa a que se juntam, nas regiões de Albufeira, Guilhim e de Tavira, depósitos de talude (Calcários com nódulos de silex). Na sub-bacia Oeste, na região de Sagres, à sedimentação recifal do Aaleniano superior-Bajociano inferior, sucedem depósitos margo-calcários hemipelágicos do Bajociano superior-Caloviano superior (Zona de Athleta). 

Toda a diferenciação sedimentar da megassequência do Dogger está relacionada com a fossa da Sinceira e os primeiros movimentos de halocinése.

No Caloviano houve certa homogeneidade de fácies nas duas sub-bacias. Acumularam-se depósitos margo-carbonatados com amonóides 

Os episódios de fosfatização na região de Sagres podem estar ligados aos movimentos distensivos de abertura o Atlântico

(Malm

A partir do Oxfordiano médio, e em ligação com uma segunda fase de rifting, deu-se novo episódio transgressivo e uma mudança brusca na sedimentação, que passa a ser diferente nas duas sub-bacias.

A sedimentação do Malm foi, em grande parte, controlada por paleo-relêvos de erosão ou de halocinése do Dogger.

Na sub-bacia Oeste, o Malm é representado por depósitos carbonatados e dolomíticos de fácies marinhas internas. Na sub-bacia oriental, corresponde a sedimentação essencialmente recifal e pararecifal, com acumulação de margas e calcários com amonóides e bioermas dispersos. (Formação dos Calcários e Margas de Peral).

CENOZÓICO

A evolução cenozóica da sector oriental da Ibéria foi controlada pelas orogenias pirenaica e Alpina, com uma etapa menor compressiva no Eocénico e outra maior de deformação no Miocénico. À escala regional o grau de inversão registado na cobertura pós-hercínica está relacionado ccom a presença de depósitos espessos de evaparoritos (Triásico superior-Hetangiano). Nas áreas ricas de sal o estilo tectónioc miocénico é “thin-skinned” com o sal a funcionar como horizonte de descolamento. Em contraste as áres com pouco sal sofreram a reactivação de falhas antigas profundas.

Enchimento final do golfo da bacia lusitaniana. Sedimentologia; areias e argilas de Aveiro e de Taveiro. Paleontologia; vegetais, invertebrados e vertebrados (destaque para pequenos dinossauros). Conglomerados com Bulimus  de Sítio da Nazaré.


Actividade vulcânica na região de Lisboa-Mafra. Fases explosivas e efusivas. Instalação dos maciços sub-vulcânicos de Sintra, Sines e Monchique. 

Unidades emersas- Depósitos paleogénicos; areias e argilas de Silveirinha; "Formação do Bom Sucesso. Principais bacias de sedimentação: Bacia do Douro, bacia do Mondego, Bacia do Tejo, bacia de Alvalade e bacia algarvia

Unidades imersas- "Formação de Benfica-Espadarte"; conglomerados e arenitos, margas com concreções calcárias, argilas e dolomitos criptocristalinos com intercalações de arenitos ao largo de Lisboa-Cabo de S. Vicente e do Algarve.
(Diferenciação da bacia do Tejo


Grupo de Benfica - "Complexo de Benfica"

A fase tectónica paroxismal pirenaica e o acarreio de material detrítico do Maciço Hespérico. Afundimento da bacia do Tejo. 

Primeiros depósitos de conglomerados com clastos provenientes do maciço antigo. Rejuvenescimento do relevo (fase castelhana?) com mudança do sentido de drenagem; conglomerados com seixos de quartzito, silex e calcários cenomanianos, com argilas brancas passando a vermelho claro. Datação próxima do limite Eocénico-Oligocénico.

 Nova fase de rejuvenescimento do relevo. Conglomerados com matriz argilosa compacta, arenosa, rosada ou branca no exterior passando a calcários concrecionados em níveis descontínuos; seixos de quartzito e de calcário do Cenomaniano. Reactivação e nova diferenciação da bacia. Migração da deposição para S. Depósitos com fácies de tipo "Complexo de Benfica", com atapulgite, da margem esquerda do rio Tejo e da periferia da Bacia de Alvalade. Idade ante-Serravaliano definida com base na fauna de pequenos mamíferos de Cerrado da Pedra.

O MIOCÉNICO

(O Miocénico da Bacia do Baixo Tejo


Depósitos do flanco ocidental do diapiro de Leiria. Características líticas (depósitos finos, de baixa energia, de ambiente pantanoso. Coberturas do maciço Hespérico. Depósitos arcósicos de Sarzedas. Evolução tectono-sedimentar. 
As sub-bacias do alto Tejo (região de Madrid - Espanha) e baixo Tejo (Portugal) separadas por elevação da cordilheira Central ibérica. Depósitos continentais na sub-bacia do alto Tejo e marinhos com intercalações salobras e/ou continentais na parte ocidental da do baixo Tejo (região de Lisboa-Arrábida até Santarèm, Almeirim-Lavre) passando a continentais  para o interior da sub-bacia. 

(A bacia de Alvalade

O corte de Esbarrondadoiro; níveis arenosos, com fauna marinha, encimados por depósitos com pequenos mamíferos de idade messiniana. Separação da bacia do Tejo pelo "horst" de Vale Verde-Senhor das Chagas. Confirmação pela drenagem subterrânea da independência relativamente à bacia do Tejo até o Quaternário superior. 

( Litoral algarvio


A Formação Carbonatada de Lagos-Portimão. Composição litológica: níveis inferiores grosseiros, quase exclusivamente constituidos por moluscos, outras por microconglomerados biocalcarenitos avermelhados muito fossilíferos. Para o topo tornam-se mais grosseiros, areníticos, e mesmo microconglomeráticos. Carsificação profunda da unidade. 

Miocénico superior- Os Espongolitos de Mem Moniz. Litologia: siltes finos, brancos, essencialmente constituídos por espículas de espongiários, com alguns níveis siliciosos fortemente consolidados. 

Os Siltes glauconíticos da Campina de Faro. Litologia predominante: siltes, pouco fossilíferos, Os Conglomerados das Galvanas. A Formação de Cacela- o Membro inferior, inicialmente conglomerático passando a arenitos médios a finos, glauconíticos, muito fossilíferos. Membro médio de siltes amarelos (ocres), pouco fossilíferos. Membro superior de siltes acinzentados, muito siliciosos quase sem fósseis

O PLIOCÉNICO

(Depósitos relacionados com as Bacias do Tejo e de Alvalade

Enchimento final da bacia do Tejo. Unidades da Península de Setúbal. Os depósitos inferiores de Alfeite com moluscos marinhos. Os arenitos arcósicos, fluviais, localmente com fósseis de vegetais, de Fonte da Telha, encimados pelos Conglomerados de Belverde, e com uma intercalação marinha próximo do topo (depósitos superiores de Alfeite), com moluscos marinhos tidos como astianos. Outros depósitos das bacias do Tejo e de Alvalade. Os arenitos de Ulme; arenitos feldspáticos, amarelo torrados a avermelhados, médios a grosseiro

Os conglomerados de Almeirim; constituídos por calhaus de quartzo e quartzito sub-rolados a rolados. Relações com o Miocénico; as duas unidades assentam sobre o Miocénico superior e definem uma sequência deposicional limitada por descontinuidades erosivas, que registam da base para o topo, migração progressiva, progradante, das fácies de bordo para o centro da bacia, como resposta a tectónica de soerguimento da área mãe, a NNE (cordilheira Central), no Neogénico superior.

(O Pliocénico da Estremadura 

Os conglomerados com fósseis marinhos de Caldas da Rainha, Leiria e Pombal. 

Os arenitos de Carnide em Senhora da Vitória (S. Pedro de Muel) com moluscos marinhos foraminíferos e nanofósseis. O conjunto de Rio Maior. As areias brancas, lignitos, diatomitos e argilitos.

(Pliocénico do Algarve

As Areias de Olhos de Água. Relações com a Formação de Lagos-Portimão. Conjunto fluvial inferior com nível argiloso fortemente erosivo. Níveis altos da areias grosseiras e microconglomerados marinhos com fauna de peixes

QUATERNÁRIO

